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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: Estudos têm 
demonstrado a dificuldade que os profissionais 
de saúde possuem em manter a comunicação 
que favoreça o trabalho em equipe e 
consequentemente a segurança do paciente. 
Objetivamos com o presente trabalho analisar 
a relação do processo de comunicação da 
equipe e o risco para segurança do paciente. 
Metódo:Realizado uma revisão bibliográfica, 
comartigos publicados entre 2015 a 2019. 
Resultados:Encontrados dezartigos os 
quaisdiscorrem sobre a interferência da 
comunicação para a segurança do paciente. 
Observou-se que estratégias de comunicação 
de forma padronizada, treinamentos sobre 
as rotinas e a percepção pela equipe da 
importância da comunicaçãoadequada 
beneficia a qualidade da mesma. Destacou-
se comoprocesso facilitador para a efetividade 
da comunicação e garantia de segurança na 
continuidade do cuidado, a clareza das palavras 
utilizadas e a associação da documentação das 
informações transmitidas verbalmente, para que 
nãohajaperda de dado importante na tomada de 
decisões para o melhortratamentoao paciente, 

porém, existe aindaumalacuna de como 
eladeve ser feita e os fatoresaoqualpodem ser 
identificados como umprocesso dificultador para 
a prática segura. Conclusão:hánecessidade 
de novosestudosnesta temática a qual facilitará 
a comunicaçãoefetiva e consequentemente a 
segurança do paciente.
PALAVRAS-CHAVE:Comunicação;Eventos 
adversos;Segurança do Paciente.

PATIENT SAFETY AT RISK BY 
INEFFECTIVE COMMUNICATION 
BETWEEN THE HEALTH TEAM

ABSTRACT: Introduction:Studies have show 
n the difficulty that health professionals have 
in maintaining communication that makes 
teamwork worse and consequently patient safety. 
The objective of this paper is to analyze the 
relationship of the team communication process 
and the risk to patient safety. Method:A literature 
review was performed, with articles published 
between 2015 and 2019.Results:Wefound 
ten articles that discuss the interference of 
communication for patient safety. It was observed 
that standardized communication strategies and 
routines training, the perception by the team of 
the importance of proper communication benefits 
its quality. Stood out as a facilitating process for 
effective communication and ensuring safety in 
continuity of care, the clarity of the words used 
and the association of documentation of verbally 
transmitted information, so that there is no loss 
of important data in decision making for the best 
treatment, however, there is still a gap in how it 
should be done and the factors to which it can be 
identified as a hinderingprocessforsafepractice. 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 1 2

Conclusion:Thereis a need for further studies on this theme which will facilitate effective 
communication and consequently the safety of the patient.
KEYWORDS: Communication, Adverse events, Patientsafety.

1 | 	INTRODUÇÃO
Para Silva et al (2011), a qualidade em saúde tem como importante fator a segurança 

do paciente, com necessidade de envolvimento de gestores e todos os envolvidos no 
processo de trabalho, afirmando ainda que, para uma assistência segura é preciso que a 
comunicação seja efetiva entre todos os envolvidos no processo de cuidado do paciente.

A Portaria Nº 529 de 2013 institui o Programa Nacional de Segurança do Paciente 
trazendo como um de seus objetivos a implementação de ações voltadas a segurança 
do paciente.As metas internacionais de segurança do paciente são difundidas através de 
vários meios após a implantação do Programa Nacional de Segurança do Paciente, dentre 
essas metas aparece a busca pela melhoria da comunicação entre os profissionais de 
saúde, enfatizando sobre o registro no prontuário do paciente de todas as informações 
relacionadas a sua assistência e necessidade de compreensão da informação transmitida 
(BRASIL, 2015).

A comunicação tem uma importância significativa no processo interativo que visa 
alcançar o objetivo da equipe, que é o cuidado. Um relacionamento interpessoal frágil 
pode desencadear em falhas no processo de comunicação, acarretando em atritos entre 
os profissionais e consequentemente prejudicando a assistência ofertada (COWIN, 2013).

A falta de integração entre a equipe de saúde pode causar um incidente ou até 
mesmo um evento adverso, prejudicando desta forma a segurança do paciente. Uma 
comunicação inefetiva pode interferir de forma negativa no cuidado ao paciente, com perda 
de informações importantes sobre o processo saúde-doença do cliente, prejudicando assim 
seu tratamento e recuperação (BROCA; FERREIRA, 2015).

O levantamento de artigos a respeito do tema despertou ainda mais o interesse 
no assunto, evidenciando a importância da busca de estratégias de melhoria em todas as 
áreas da prática diária.

Segundo Nogueira e Rodrigues (2015) o aumento dos erros e eventos adversos levou 
a criação de uma comissão centrada na identificação de situações de risco e elaboração 
de soluções que possam obter resultados, um dos principais fatores de erros e eventos 
adversos, é a falha na comunicação da equipe, a estratégia para melhoria da comunicação 
nas organizações de saúde tem desmostrado que o trabalho em equipe resulta em maior 
produtividade e consequentemente na melhora da comunicação e tomada de decisões.

Mediante ao exposto, a prsente pesquisa busca analisar a relação da comunicação 
com a segurança do paciente por meio da identificação dos processos de trabalho 
facilitadores e dificultadores de uma boa comunicação entre a equipe para a segurança do 
paciente
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2 | 	MÉTODO
A partir da revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, buscou a seleção dos 

artigos através da leitura, as informações foram extraídas dos artigos ao qual abordavam 
o assunto sobre a comunicação da equipe e a segurança do paciente e seus prejuízos e 
benefícios.

O estudo bibliográfico consiste na leitura e na análise de pesquisas já realizadas, 
através de livros e artigos científicos aos quais já foram elaborados, esse tipo de estudo 
recomenda a análise de diversas prepoposições a cerca de um problema (GIL, 2002). 

Realizou-seuma busca por trabalhos científicos, utilizando a internet, como sites do 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino- Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados a Enfermagem (BDEnf), além de livros. A 
pesquisa bibliográfica, foi iniciada no período de fevereiro de 2019 e finalizada em setembro 
desse mesmo ano.

Para os critérios de inclusão foi dado preferência aos temas de interesse para a 
conclusão deste trabalho, com seguintes palavras chaves: comunicação, segurança 
do paciente e eventos adversos. Utilizados apenas publicações de 2015 a 2019.Foram 
excluídos todo material que não se encaixe no tema ao que refere esse trabalho. 

Essa revisão não teve contato diretamente com seres humanos, o presente trabalho 
foi feito apenas através de estudos já publicados o que descarta a necessidade de 
autorização pelo comitê de ética. 

Realizado uma pesquisa buscando a relação da comunicação com a segurança do 
paciente a qual foi definida uma pergunta norteadora que levou aos resultados e discussão 
desse trabalho. 

Por se tratar de uma pesquisa que não envolve seres humanos, não foi necessária 
a aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) por não se tratar de uma pesquisa 
envolvendo seres humanos. 

3 | 	RESULTADOS
Neste estudo foram incluídos dez artigos que atenderam aos critérios de inclusão 

previamente estabelecidos e assim distribuídos na base de dados:

•	 No LILACS, foram encontrados trinta e sete artigos ao qual foram incluídos oito;

•	 Na BDEnf encontrados nove artigos ao qual foram incluídos dois;

•	 No SCIELO os mesmos artigos já selecionados.

Dos dez artigos escolhidos quatro (0,4%) do ano de 2015, dois (0,2%) do ano de 
2016, um (0,1%) do ano de 2018 e três (0,3%) do ano de 2019.

Com relação ao tipo de metodologia aplicada aos artigos estudados neste trabalho, 
seis (0,6%) são descritivo exploratório, dois (0,2%) estudos teóricos reflexivos, uma (0,1%) 
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revisão integrativa, e por fim um (0,1%) relato de experiência. Quanto aos temas abordados 
todos os artigos tratam da comunicação e como isso pode afetar ou beneficiar a segurança 
do paciente.

No quadro apresentado verificamos os artigos selecionados para este estudo 
apresentando o número de artigos utilizados, os títulos, ano de publicação, autores, 
abordagem que foi utilizada e objetivo. 

No Quadro 1, foram sintetizadas as informações de cada estudo de acordo com a 
título do estudo, ano de publicação, identificação dos autores, abordagem metodológica e 
objetivo do estudo.

N° Título Ano Autores Abordagem Objetivo

1

Comunicação efetiva 
no trabalho em equipe 

em saúde desafio 
para a segurança do 

paciente.

20
15 Nogueira, 

Rodrigues.
Análise 
reflexiva 

quantitativa.

Apresentar um ensaio reflexivo que 
versa sobre comunicação efetiva na 
perspectiva do trabalho da equipe 

interdisciplinar, para a qualidade dos 
cuidados em saúde e a segurança do 

paciente.

2

Comunicação 
e segurança do 

paciente percepção 
dos profissionais de 
enfermagem de um 
hospital de ensino.

20
15 Massoco, 

Melleiro.
Exploratório 

descritivo 
quantitativa.

Conhecer a percepção dos 
trabalhadores de enfermagem 

atuantes em um hospital de ensino 
acerca da dimensão aberta para 
a comunicação e respostas não 

punitivas aos erros e evidenciar a 
comunicação como fator relevante na 

segurança do paciente.

3

Comunicação 
terapêutica 

relacionada ao cuidado 
humanizado e a 

segurança do paciente 
em unidade hospitalar.

20
15 Silva, Barros.

Análise 
integrativa 
descritiva 

exploratória 
qualitativa.

Proporcionar uma reflexão a 
respeito da comunicação no labor da 

enfermagem.

4
Eventos adversos e 

segurança do paciente 
na assistência de 

enfermagem

20
15 Duarte et al. Integrativa 

Qualitativa.

Identificar as publicações científicas 
sobre os eventos adversos na 
assistência de enfermagem em 

pacientes adultos hospitalizados e 
discutir os principais eventos adversos 

na assistência de enfermagem.

5

Comunicação e 
segurança do paciente 

na passagem de 
plantão em unidades 

de cuidados intensivos 
neonatais.

20
16 Gonçalves et al.

Estudo 
descritivo 

exploratório 
quantitativo.

Identificar fatores relacionados 
à segurança do paciente quanto 
à comunicação no processo de 

passagem de plantão das equipes de 
enfermagem.
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N° Título Ano Autores Abordagem Objetivo

6.

Comunicação e 
cultura de segurança 

do paciente no 
ambiente hospitalar 

visão da equipe 
multiprofissional.

20
16 Borhreret al.

Descritiva 
transversal 
quantitativa.

Analisar a cultura de segurança do 
paciente em relação à comunicação 
na visão da equipe multiprofissional 

hospitalar.

7
Comunicação, 

comportamentos 
destrutivos e 

segurança do paciente.

20
18 Tartaligliaet al.

Descritiva 
transversal 
quantitativa.

Refletir sobre o processo de 
comunicação e interação da equipe 
de saúde perioperatória no contexto 

da segurança do paciente.

8

Comunicação eficaz 
nas transferências 

temporárias do 
cuidado de pacientes 

hospitalizados.

20
19 Hemesathet al. Relato de 

experiência.

Descrever a implantação de 
um processo padronizado de 

comunicação eficaz para transferência 
temporária do cuidado de pacientes 

hospitalizados.

9

Ruídos na 
comunicação durante 
o handeoverda equipe 

de enfermagem da 
unidade de terapia 

intensiva.

20
19 Santos et al. Exploratório 

Qualitativo.

Descrever o processo de 
comunicação entre os profissionais 

da equipe de enfermagem da terapia 
intensiva durante o handover, 

analisando-o quanto à existência 
de ruídos e suas percussões na 

segurança do paciente.

10

Comunicação efetiva 
para a segurança 
do paciente nota 

de transferência e 
modifiedearlywarning 

score.

20
19 Olino et al.

Estudo 
transversal e 
retrospectivo, 

pesquisa 
oriunda de 
monografia 
quantitativa

Analisar a nota de transferência (NT) 
e a emissão do ModifiedEarlyWarning 

Score (MEWS) realizados pelo 
enfermeiro em pacientes adultos 

transferido do Serviço de Emergência 
como estratégia de comunicação para 

segurança do paciente

Quadro 1- Artigos selecionados segundo as associações de descritores controlados utilizados 
segundo título, ano de publicação, autores, abordagem e objetivos do estudo

Fonte: próprio autor
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4 | 	DISCUSSÃO
Segundo os resultados da categorização dos artigos analisados, alguns citam a 

Organização Mundial da Saúde, a portaria nº 529 de 1º de abril de 2013 a qual instituiu 
o Programa Nacional de Segurança do Paciente, com enfoque na segurança do paciente 
que possibilitem a promoção da mitigação da ocorrência de eventos adversos na atenção à 
saúde, que tem como objetivo geral contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em 
todos os estabelecimentos de saúde do território nacional.

Olino et al. (2019) vê que a comunicação tem sido um dos principais fatores da 
ocorrência de eventos adversos, refere que para a transferência de informações do 
paciente possa ser efetiva, a comunicação deve ser transmitida com clareza e de forma 
precisa e completa, para que seu receptor receba de forma adequada e assim possa estar 
seguro em seus cuidados.

Para ter um ambiente seguro ao paciente é imprescindível melhorar a relação entre 
os profissionais de saúde, contudo, comportamentos desrespeitosos e intimidador entre 
a equipe frente a práticas de assistência inseguras, levam os profissionais a ter receio 
de falar sobre as inconformidades observadas em procedimentos realizados, levando a 
erros e medidas em que a qualidade e segurança do paciente possam ser comprometidas 
(TARGILA et al., 2018).

Duarte et al. (2015) observou que a comunicação dos eventos adversos ocorridos 
era escassa, mas com o tempo isso foi mudando ao visualizar a importância de comunicar 
o ocorrido, para a busca de estratégias na diminuição dos eventos, independente das 
medidas de punição de cada instituição.

Nogueira e Rodrigues (2015) e Santos et al. (2019) observaram que a falha da 
comunicação entre os profissionais de saúde é um dos principais fatores que contribuem 
para erros e eventos adversos, os ruídos observados durante orandoversão contribuintes 
para que a comunicação não seja efetiva, levando a distrações que interferem na 
transmissão de informações necessárias a serem passadas durante o mesmo, isso 
repercute na segurança do paciente levando a uma assistência de baixa qualidade.

Conforme Hemesathet al. (2019) a troca de informações na transferência de 
paciente para outros setores ou até mesmo para a realização de exames que necessitam 
sair do local ao qual o paciente está sendo tratado, é mais eficaz quando é transmitida 
verbalmente associada a uma documentação por escrito, a junção dessas duas formas de 
comunicação, leva à uma segurança na transmissão de informações de forma adequada, 
não perdendo detalhes que possam prejudicar as condutas a serem tomadas com o 
paciente em momentos de situações críticas que possam ocorrer nesses casos.

Segundo Bohreret al. (2016) a segurança do paciente não garante um serviço 
qualificado mas é um dos passos para que haja a melhoria na qualidade da assistência por 
isso deve ser algo almejado pela organização de saúde, tendo em vista a importância da 
cultura organizacional ao qual surge o conceito cultura e segurança. 
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Silva e Barros (2015) expõem sobre os tipos de comunicação, verbal e não verbal, que 
são formas de transmissão de pensamento, valores e informações. Observou que quando 
há o interesse na comunicação de ambos os lados, as informações são transmitidas com 
clareza e facilita a compreensão da mesma. Para que haja uma comunicação terapêutica é 
necessário, portanto, empatia, escuta, atenção as emoções e respeito mútuo.

Estratégias nas organizações de saúde para a melhoria da comunicação têm sido 
implantadas e desenvolvidas, muitos gestores têm apoiado as técnicas de treinamentos 
multiprofissionais para minimizar os erros e as lacunas de informações entre os 
profissionais, enfatizando que o trabalho em equipe pode aumentar a produtividade e 
melhorar a comunicação (NOGUEIRA; RODRIGUES, 2015).

De acordo com Gonçalves et al. (2017) os atrasos e saídas antecipadas na 
passagem de plantão repercute na troca de informações, acarretando em problemas e 
informações deixadas para trás. Para uma troca de informação adequada deve-se buscar 
uma linguagem clara, sem abreviações, interrupções ou conversas paralelas, utilizando 
instrumentos padronizados para esclarecer dúvidas sobre o paciente. A verificação também 
dos prontuários por alguns profissionais, fazendo assim uma revisão antes e durante a 
passagem de plantão possibilita compreender claramente as informações transmitidas.

 Analisando os artigos vemos que para uma melhoria na comunicação deve ser 
elaboradas estratégias de comunicação de forma padronizada e treinamentos sobre as 
rotinas, a percepção pela equipe da importância da comunicação adequada beneficia a 
qualidade da mesma, a qual reflete em uma boa assistência, gerando confiança e uma 
assistência segura.

5 | 	CONCLUSÃO
Com os resultados obtidos nesta revisão foi possível analisar a ligação da 

comunicação a segurança do paciente, evidenciou-se a necessidade de sensibilização da 
equipe de saúde sobre a importância de obter uma boa comunicação, e que a mesma é uma 
forma eficaz de assegurar a qualidade da assistência ao paciente, e que pode influenciar 
positivamente na redução de eventos adversos, melhorias na transição do cuidado e a 
garantia nas práticas de qualidade.

Destacou-se como processo facilitador para a efetividade da comunicação e garantia 
de segurança na continuidade do cuidado, a clareza das palavras utilizadas e a associação 
da documentação das informações transmitidas verbalmente, para que não haja perda de 
dado importante na tomada de decisões para o melhor tratamento ao paciente.

Entretanto observa que o número de publicações a qual busca estabelecer uma 
forma de conduta a ser tomada para a melhoria dessa comunicação é baixo, vemos que 
o assunto está em alta decorrente do número de eventos adversos que tem ocorrido, 
observamos que é bastante abordado a importância dessa comunicação, mas existe ainda 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 1 8

uma lacuna de como ela deve ser feita e os fatores ao qual podem ser identificados como 
um processo dificultador para a prática segura, há necessidade de novos estudos nesta 
temática a qual facilitará a comunicação efetiva e consequentemente a segurança do 
paciente.

Considerando as lacunas identificadas, e os resultados obtidos na análise dos artigos, 
conclui ser necessário estimular o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema, e espera 
a compreensão da importância da comunicação adequada dentro do âmbito hospitalar, e 
que os resultados dessa revisão promovam maiores discussões sobre a eficácia de uma 
boa comunicação e cuidados cada vez mais seguros ao paciente.
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